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Belo Horizonte, 13 de junho de 2008. 
 
 
À  
COMISSÃO DE CONCURSO PÚBLICO 
Prefeitura Municipal de Divinópolis/MG 
 
 
 

Ref: Parecer de Recurso Administrativo – Gabarito Oficial 
Concurso Público – Edital 01/2008 

 
 
Prezados Senhores. 
 
Apresentamos a V.Sas. pareceres da banca examinadora sobre recursos de candidatos 
referentes à divulgação do Gabarito Oficial das provas objetivas de múltipla escolha, referente 
ao Concurso Público desta Prefeitura, Edital 01/2008. 
 
CARGOS: JORNALISTA, PUBLICITÁRIO E RELAÇÕES PÚBLICAS 
 
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA Nº 36 
 
QUESTÃO Nº 10 – Recurso Improcedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. A análise da frase que consta na letra A “Diagnosticaram-
se os sintomas da doença em pouco tempo” é a seguinte: o “se” é classificado como pronome 
apassivador e não como índice de indeterminação do sujeito, pois seria necessário que o verbo 
estivesse na terceira pessoa do singular seguido do “se”. A classificação não é de voz reflexiva, 
e sim de voz passiva. 
 
A frase em questão na voz passiva sintética ou pronominal será: “os sintomas da doença em 
pouco tempo foram diagnosticados.”  
 
Portanto, permanece inalterado o gabarito oficial. 
 
QUESTÃO Nº 14 – Recurso Improcedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. A oração subordinada substantiva subjetiva exerce a 
função de sujeito da oração principal, da qual depende. Esse tipo de oração pode ser 
antecedido por verbo impessoal, que é conjugado na terceira pessoa do singular; verbo de 
ligação acompanhado de predicativo ou verbo na voz passiva. 
 
O período “Ignoras quanto custou meu relógio”, que consta na letra E é uma oração 
subordinada substantiva objetiva direta. O verbo “ignorar” é transitivo direto e a oração 
“quanto custou meu relógio” funciona como objeto direto do verbo “ignorar”. 
 
Portanto, permanece inalterado o gabarito oficial. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS Nº 37 
 
QUESTÃO Nº 16 – Recurso Improcedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. Não cabe recurso de má formulação por apenas ser uma 
reestruturação diferenciada da frase, com a intenção de diminuir a obviedade da afirmativa. 
 
Na afirmativa “Ampliar o uso restritivo de energias renováveis” seria o mesmo que dizer: 
“Aumentar a restrição ao uso de energias renováveis”. Creio que faltou a você um pouco mais 
de atenção à leitura das alternativas. Não é possível concordar quando você afirma que o 
significado da frase ficou dúbio, por ser a frase clara na sua afirmação.  
 
Portanto, permanece inalterado o gabarito oficial. 
 
QUESTÃO Nº 21 – Recurso Improcedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. Não cabe recurso, porque Machado de Assis em nenhum momento 
é apontado na lista dos escritores regionalistas brasileiros, não sendo possível considerar sua obra como 
tendo estilo regionalista. Inclusive, em sua época, temos os primeiros expoentes desse estilo, que são José 
de Alencar, Franklin Távora, Visconde de Taunay. Esses escritores se preocupavam em retratar as 
características e a realidade, até então pouco exploradas, da população do interior do Brasil, de forma 
detalhada e realista, menos influenciada pela cultura européia, com um caráter mais típico e mais real da 
cultura do Brasil. 
 
Ao contrário, a obra de Machado de Assis tem raízes nas tradições da cultura européia e transcende a 
influência das escolas nacionais. Machado de Assis se ocupa em analisar o comportamento do homem diante 
dele mesmo em face do mundo (Humberto Sales). 
 
Segundo Massaud Moisés, responsável pela organização, introdução, revisão de texto e notas das obras 
completas de Machado de Assis, ed. Cultrix: “O escritor não entra em minúcias quanto ao aspecto dos 
personagens, seja ao descrever suas feições, seja ao analisar suas atitudes (...) Trata-se, portanto, de um 
escritor preocupado com o que vai na alma das criaturas. Com efeito, Machado de Assis é um retratista de 
almas. Suas personagens ficam gravadas em nosso espírito pelo contorno de sua psicologia, não pelo 
recorte do nariz ou do queixo. (...) Dessa maneira, Machado de Assis introduz em nossa literatura a 
sondagem interior, a pesquisa nas profundezas do ser humano. (...) É que, libertando-se do presente, 
Machado de Assis descobre só terem existência, ao final de contas, as coisas e os seres impressos pela 
memória, única maneira de impedir que o tempo os devore.” 
 
Dessa forma, na literatura de Machado de Assis não interessa a ele o enredo ou a ação física das criaturas, 
só tem valor o que as personagens pensam e sentem, independente dos atos. Tais características não 
permitem enquadrar Machado de Assis no estilo regionalista de sua época e nem com as definições do 
regionalismo literário. 
 
Portanto, permanece inalterado o gabarito oficial. 
 
QUESTÃO Nº 22 – Recurso Improcedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. Não cabe recurso, porque na questão se pede a alternativa que, 
considerando as relações entre biodiversidade, economia e geopolítica, destaca a importância geopolítica da 
Amazônia. 
A alternativa B é a alternativa correta, pois não apresenta nenhuma outra correlação, a não ser as 
características pedológicas da região, faltando outras correlações, conforme solicitado na questão, entre 
biodiversidade, economia e geopolítica. 
 
Por outro lado, na alternativa D é colocado um fato que é a dificuldade de controle do espaço aéreo 
amazônico, se tornando uma questão estratégica direta de defesa de nossas riquezas e demonstrando a 



 
 
 

Rua Espírito Santo, 1059 – Cj 805 – Centro – Belo Horizonte/MG | 
Tel: 31 3273-8877 – CEP 30.160-031 | 

www.primafaceconcursos.com.br – falecom@primafaceconcusos.com.br | 

fragilidade de nossas fronteiras, que podem levar à invasões, roubos, posses de áreas brasileiras e a 
biopirataria, colocando em risco essa rica biodiversidade e a própria soberania do país. 
 
Portanto, permanece inalterado o gabarito oficial. 
 
QUESTÃO Nº 23 – Recurso Improcedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. Não cabe recurso porque foi pedido o fato que NÃO pode 
ser considerado como razão para o pessimismo americano. 
 
A resposta correta é a resposta C, porque os EUA continuam sendo a sociedade mais aberta e 
flexível do mundo, o que aponta para a capacidade de se reorganizar e se reestruturar, sem 
grandes ortodoxismos. Tal característica possibilita uma grande capacidade de regeneração, 
não sendo esse fator um motivo de pessimismo, ao contrário, uma grande qualidade da 
democracia americana. 
 
As outras alternativas apresentam razões claras para o pessimismo americano, como a 
ameaça da crise (o trauma de 1929), a infindável guerra do Iraque e a ameaça constante do 
terrorismo, o elevado índice de desemprego e a maior empresa do mercado acionário estar em 
Pequim. 
 
Conforme texto da BBC Brasil.com, de 05/11/2007: “O valor das ações da petroleira chinesa 
PetroChina fechou com valorização de mais de 163% nesta segunda-feira, no seu primeiro dia 
de negociações na Bolsa de Xangai. A alta no preço unitário da ação inflou o valor de mercado 
da empresa, transformando-a na maior companhia do mundo em termos de valor de 
mercado.”  Assim, houve, de sua parte, um erro de análise quanto essa colocação da maior 
empresa acionária do mundo se encontrar em Pequim. O que essa afirmativa quis mostrar 
foram sinais reais da quebra da hegemonia econômica americana, o que com certeza é um 
fator gerador do atual pessimismo norte-americano. 
 
CARGO: JORNALISTA 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS Nº 38 
 
QUESTÃO Nº 30 – Recurso Procedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. Porém, teve sua alternativa como resposta divulgada 
incorretamente. Onde se lê letra “D”, como resposta para a questão, leia-se letra “E”.  
 
Portanto, fica alterado o gabarito oficial. 
 
QUESTÃO Nº 36 – Recurso Procedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. Porém, teve sua alternativa como resposta divulgada 
incorretamente. Onde se lê letra “B”, como resposta para a questão, leia-se letra “A”.  
 
Portanto, fica alterado o gabarito oficial. 
 
QUESTÃO Nº 37 – Recurso Procedente. A questão está incorreta, tendo duas opções como 
resposta.  
 

Portanto, fica anulada a questão. 
 

QUESTÃO Nº 38 – Recurso Procedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. Porém, teve sua alternativa como resposta divulgada 
incorretamente. Onde se lê letra “D”, como resposta para a questão, leia-se letra “E”.  
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Portanto, fica alterado o gabarito oficial. 
 
CARGO: PUBLICITÁRIO 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS Nº 39 
 
QUESTÃO Nº 29 – Recurso Improcedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. embora alguns autores tratem conceitualmente a 
publicidade e propaganda da mesma maneira, na questão o conceito de propaganda ateve-se 
ao tratado pela bibliografia indicada. Segundo Sampaio (1997, p25)”...cabe à propaganda 
informar e despertar interesse de compra/uso de produtos/serviços, nos consumidores, em 
benefício de um anunciante.” 
 
Ainda segundo o autor na página seguinte “... desenvolveu-se vasta tecnologia sobre 
propaganda, fazendo uso de diversos ramos do conhecimento humano – como as artes 
plástica, literatura, cinema, música, dança, administração, estatística, sociologia, psicologia, 
etc”. 

Os dois trechos citados pelo autor esclarecem e reiteram que dentre as alternativas colocadas 
em questão, a única onde sobre propaganda não é correto dizer é a alternativa [E], onde as 
funções e atividades descritas transcendem à propaganda e se enquadram no escopo das 
Relações Públicas. 
 
Portanto, permanece inalterado o gabarito oficial. 
 
 
 
QUESTÃO Nº 39 – Recurso Improcedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. A questão solicita que seja assinalada a alternativa 
incorreta. É questionada como incorreta a alternativa [A]. A alternativa é correta uma vez que 
para Sampaio (1997, p. 261), “O processo de briefing ocorre todas as vezes que uma 
informação vai de um ponto para outro ou seja, de uma pessoa para outra, de uma empresa 
para outra.” O briefing é portanto, a coleta de informações que serão transmitidas de um 
ponto para outro, no caso da propaganda por exemplo, do cliente para a agência. 
 
Já a alternativa [B] é incorreta pois o briefing é sempre necessário para municiar de 
informações para criação e execução de trabalhos de propaganda. 
 
Portanto, permanece inalterado o gabarito oficial. 
 
CARGO: RELAÇÕES PÚBLICAS 
 
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS Nº 40 
 
QUESTÃO Nº 33 – Recurso Improcedente. A questão está correta e de acordo com o 
conteúdo programático das provas. O requerente alega que a questão de número 33 da 
referida prova em sua alternativa E, conteria seis e não cinco formas essenciais de 
comunicação para a composição do mix de comunicação de marketing. Conforme se pode ver 
pelo enunciado, isso não corresponde, pois são apresentadas cinco ferramentas promocionais, 
a saber: (1) propaganda; (2) promoção de vendas; (3) relações públicas e publicidade; (4) 
vendas pessoais e (5) marketing direto. Ademais, a proposição confere com o postulado pela 
bibliografia indicada (Kotler) no que se refere á decisão sobre o mix de comunicação de 
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marketing. As alternativas A, B e D que o requerente alega serem “formas resumidas” contêm 
em suas respostas opções inválidas, o que já as eliminaria do argumento apresentado. 
 
Portanto, permanece inalterado o Gabarito Oficial. 

 
 
 
 

Atenciosamente, 
 
 
 
 
 

_______________________________ 
Gabriela Gomes de Oliveira Carvalho 

Sócia-Diretora 
 

 


